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Introdução 
   Cumaru (Dipteryx odorata) é uma Leguminosa nativa da 
Amazônia com grande importância comercial em sua 
madeira, frutos e sementes. De suas amêndoas extrai-se o 
óleo que tem diversas aplicações biológicas. As sementes 
apresentam teores expressivos de proteínas e óleos 
característica presente em espécies da mesma família 
(PINTO; MORELLATO; BARBOSA, 2008; DE O MELO, Z. 
L. et al, 2009). 
Em 1888 Stillmark descreveu pela primeira vez as 
fitohemaglutininas, proteínas presentes em extratos 
vegetais com capacidade de aglutinar eritrócitos. 
Posteriormente foi proposto o nome lectina para expressar 
proteínas encontradas em qualquer organismo vivo que 
possuíssem especificidade por açúcares (SAMPAIO et al., 
1976; PEREIRA, 2007). 

Modernamente as lectinas são classificadas como 

proteínas ou glicoproteínas que podem interagir com 

carboidratos, podendo precipitar células ou 

glicoconjudados (Alroy, et al 2016). 
O objetivo deste trabalho foi investigar a presença de 
lectinas na semente de Dipteryx odorata em diferentes 
condições de extração de suas proteínas. Somado a isso, 
avaliar e quantificar as proteínas totais extraídas. 

Resultados e Discussão 
As proteínas foram extraídas da farinha da semente na 
proporção de 1:10mL usando diferentes tampões (tabela 
1). Após 12h de contato o material foi centrifugado e o 
sobrenadante utilizado para quantificação de suas 
proteínas e atividades hemaglutinante. A dosagem de 
proteínas foi feita seguindo a metodologia descrita por 
BRADFORD, 1976. 
TABELA 1. Atividade Hemaglutinante e concentração e 
proteínas totais na semente de cumaru. 

Cumaru (Dipteryx odorata) 

Extrator A B O 
Conventração de 
proteinas mgP/gF 

Glicina 0,1M pH= 2,6 20* 20 23 29,19 

Glicina 0,1M pH=4,0 20 20 20 57,98 

Glicina 0,1M pH=6,0 20 20 20 85,67 

Acetato 0,2M pH= 4,0 23 23 23 10,46 

Acetato 0,2M pH= 6,0 20 20 20 29,83 

Citrato 0,2M pH= 4,0 23 23 23 19,12 

NaCl 0,15 tamponado 
pH= 7,4 

20 20 20 49,94 

Tampão Tris 0,15 pH=7,6 20 20 20 29,59 

Tampão Fosfato 0,05M 
pH= 8,0 

20 20 20 58,30 

Tampão Fosfato 0,1M 
pH= 8,4 

20 20 20 44,54 

Tampão  Borato 0,5M 
pH= 10 

20 20 20 51,71 

Glicose 0,2M em NaCl 
0,15M 

20 20 20 38,76 

20*: Não detectado 

Os melhores tampões para extração das proteínas totais 
da semente do cumaru foram, glicina pH= 6 e tampão 
fosfato pH=8,0. Contudo, a presença de lectinas só foi 
detectada nos extratos com glicina pH=2,6, acetato pH=4,0 
e citrato demonstrando que a lectina é preferencialmente 
extraída em pH’s ácidos. 
  

Conclusões 
Observou-se que nas extrações com Glicina 0,1M pH= 2,6, 
Acetato 0,2M pH= 4,0 e Citrato 0,2M pH= 4,0 conseguiu-se 
e uma lectina ainda não caracterizada até o momento das 
sementes de. Dipteryx odorata WILLD. (AUBL).   
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